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zello, e lealdade de V. M. c e s concorrão com tudo 
q. t 0 puderem, p. ! l q' a d. ; i remessa seja avultada, 
porq. 1 0 a frota q' lia de liir p. a o Reino, se demora 
só afim de levar esse produto. Não tenho q' re-
comendarlhes o cuidado de a fazerem vir 110 tem-
po mencionado p. a o q' se poderá elleger o R. í 0 P.° 
André dos S. t c s e o Mestre de Campo Balthezar Ri-
beiro de Moraes, q' pella sua inteligência, e activi-
dade se fazem merecedores dessa imcumbencia, e 
alleição de V. M. c e s ficará escolherem as pessoas, q' 
lhe parecer. 

Também espero q' V. M. c e s favoreção em tudo 
o q' a justiça der lugar aos requerimentos do Capp."1 

D. o s Leme da Sylva q' pello seu préstimo, e pes-
soa, merece toda a atenção. G. e D. s a V. M. c e s m. s 

annos. São Paulo 10 de Julho de 1725.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

R e i . o fie ima carta escrita a Camr .a áa V.» ile S . f o s solire o 
c a i p fla serra 

Atendendo a ser conveniente ao serviço de S. 
Mag.e, e utillidade do bem comum, vendo o grande 
discomodo q' os povos destas, e dessa Villa, expe-
rimentão na aspereza da Serra, e emcapacid. 0 em 
q' se acha o caminho delia, me rezolvi a mandar 
vir a minha prezença o Sarg.'° Mor Ant,° Pranc."' 


